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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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Dissertação e o texto dissertativo-argumentativo

I - Definição
Existem algumas diferenças entre a dissertação e 

o texto dissertativo-argumentativo. É importante estar-
mos atentos ao que diferencia um tipo ou gênero tex-
tual de outros, pois essas diferenças são determinantes para 
que os textos cumpram com seus objetivos ao circularem 
na sociedade. Isso porque há textos que circulam nos 
mesmos suportes, como um jornal, mas que estão ali para 
cumprir distintos objetivos: informar, convencer, vender, 
parabenizar, entreter etc.

Há textos que cumprem outros objetivos além da dis-
sertação/argumentação, como os tipos Narrativo, Descri-
tivo, Expositivo e Injuntivo, os quais representam a base 
estrutural dos gêneros discursivos como contos, fábulas, 
cartas, artigos, charges, atas, relatórios, receitas etc.

Vejamos, então, o que diferencia a disserta-
ção do texto dissertativo-argumentativo.

Dissertação
Podemos dizer que a dissertação é um tipo de texto. 

Ela é a base estrutural de vários gêneros discursivos que 
têm, entre outras finalidades, refletir e informar alguém a 
respeito de um assunto.

A dissertação é redigida em prosa, ou seja, estrutura-
da por períodos e parágrafos(diferentemente de um poema 
ou de uma música, por exemplo, os quais são estruturados 
em versos e estrofes). A estrutura da dissertação deve 
apresentar, no mínimo, três parágrafos: introdução, de-
senvolvimento e conclusão.

O objetivo da dissertação é informar o leitor a 
respeito de um assunto, expor dados, pesquisas e a opi-
nião de profissionais que possam esclarecer os leitores 
sobre o tema na sociedade. O autor da dissertação tem 
condições de analisar o eixo temático, expondo pontos 
positivos e negativos a respeito do assunto para que, 
assim, o leitor informe-se e posicione-se individualmen-
te. Isso significa que não há opinião pessoal do autor na 
Dissertação, mas, sim, elementos que possam contribuir 
para que o leitor reflita criticamente e formule seus pontos 
de vista.

Leia o excerto de uma dissertação:

Efeito estufa
(Eduardo de Freitas)

O efeito estufa tem como finalidade impedir que a Terra 
esfrie demais, pois se a Terra tivesse a temperatura muito 
baixa, certamente não teríamos tantas variedades de vida. 
Contudo, recentemente, estudos realizados por pesquisado-
res e cientistas, principalmente no século XX, têm indicado 
que as ações antrópicas (ações do homem) têm agravado 
esse processo por meio de emissão de gases na atmosfera, 
especialmente o CO2.

O dióxido de carbono (CO2) é produzido a partir da 
queima de combustíveis fósseis usados em veículos automo-
tores movidos a gasolina e óleo diesel. Esse não é o único 
agente que contribui para emissão de gases, existem outros 
como as queimadas em florestas, pastagens e lavouras após 
a colheita.

Com o intenso crescimento da emissão de gases e tam-
bém de poeira, a temperatura do ar tem um aumento de 
aproximadamente 2ºC em médio prazo. Caso não haja um 
retrocesso na emissão de gases, esse fenômeno ocasionará 
uma infinidade de modificações no espaço natural e, auto-
maticamente, na vida do homem.

Vejamos, em seguida, as características do texto 
dissertativo-argumentativo:

Texto dissertativo-argumentativo
O texto dissertativo-argumentativo possui 

todas as características da dissertação no que se 
refere à base estrutural e alguns objetivos. Entretanto, 
no texto dissertativo-argumentativo, o autor deve sele-
cionar informações, fatos, opiniões e argumentos em defe-
sa de uma tese central em torno do tema.

A tese é a opinião geral do autor a respeito do tema. 
Geralmente, ela é construída a partir de relações de cau-
sas e consequências que envolvem o tema. Ao longo do 
texto, o autor expõe as informações e seus pontos de vista 
(negativos ou positivos) com o objetivo de sustentar a sua 
tese inicial e persuadir o leitor.

Tanto a tese quanto os pontos de vista do autor a 
respeito das informações inseridas no texto devem ser 
claros e objetivos. Para que o autor tenha condições 
de convencer o leitor a acatar o seu ponto de vista, ele 
deve selecionar, organizar e relacionar argumentos 
consistentes, ou seja, aqueles que podem ser comprova-
dos a partir de informações verídicas: pesquisas, reporta-
gens e mobilização de outras vozes de autoridade no texto 
para concordar ou refutar suas ideias, como pesquisadores, 
filósofos, estudiosos, sociólogos, profissionais da área etc.

Leia um texto dissertativo-argumentativo:

Desordem e progresso
É condenável a atitude que grande parte da socieda-

de desempenha no que diz respeito à preservação do meio 
ambiente. Apesar dos inúmeros desastres ecológicos que 
ocorrem com demasiada frequência, a população continua 
“cega” e o pior é que essa cegueira é por opção.

Não sou especialista no assunto, mas não é preciso que 
o seja para perceber que o Planeta não anda bem. Tsuna-
mis, terremotos, derretimento de geleiras, entre outros fenô-
menos, assustam a população terrestre, principalmente nos 
países desenvolvidos – maiores poluidores do Planeta – seria 
isso mera coincidência? Ou talvez a mais clara resposta da 
natureza contra o descaso com o futuro da Terra? Acredito 
na segunda opção.

Enquanto o homem imbuído de ganância se empenha 
numa busca frenética pelo progresso, o tempo passa e a si-
tuação adquire proporções alarmantes. Onde está o tal de-
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senvolvimento sustentável que é – ou era – primordial? Sabemos que o progresso é inevitável e indispensável para que uma 
sociedade se desenvolva e atinja o estágio clímax de suas potencialidades, mas vale a pena conquistar esse progresso às custas 
da destruição da fauna, da flora, da qualidade de vida que a natureza nos proporciona? Não podemos continuar cegos diante 
dessa realidade. Somos seres racionais em pleno exercício de nossas faculdades, não temos o direito de nos destruirmos em 
troca de cédulas com valores monetários que ironicamente estampam espécies animais em seus versos. Progresso e natureza 
podem, sim, coexistir, mas, para isso, é preciso que nós – população terrestre – nos conscientizemos de nossa responsabilidade 
sobre o lugar que habitamos e ponhamos em prática o que na teoria parece funcionar.

(http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/dissertacao-texto-dissertativo-argumentativo.htm)

II. Entendendo melhor a estrutura
Antes de  escrever,  o  candidato deve  tentar compreender o  tema  proposto.
•	 Faça perguntas relacionadas ao assunto. O enunciado indica que o candidato deve usar os “conhecimentos 

construídos  ao   longo de  sua formação”: o  que  foi aprendido na escola e fora dela! Pergunte-se:  “O  que  eu  sei  sobre 
isso?”,  “O  que eu   já  li ou ouvi a respeito?”, “Qual  é a minha  opinião?”.

•	 Pense no problema relacionado a esse tema. Identifique a causa, as consequências e as possíveis soluções (a  
tal  proposta de intervenção). A  redação do estudante, no  entanto, não  pode  se  limitar   a expor apenas esses dados.  
Podemos pensar: O  que  é a  Lei  Seca? Quais  as  causas de  sua elaboração? Qual foi  o impacto social de  sua  imple-
mentação? O  que  acontece se o  motorista for   pego alcoolizado em   uma  blitz?  Haveria outras soluções para reduzir  
o   índice  de  acidentes  no trânsito?

Uma das  dificuldades dos  estudantes é  organizar o texto de  modo a apresentar a  argumentação com  eficácia no   
limite  estipulado pelo Exame – 30   linhas.  Tradicionalmente, costuma-se dividir  o texto dissertativo em  três   grandes  
blocos, um  modelo que   não deve  ser  compreendido como  “uma receita de bolo”, mas, sim, como   “um mero recurso 
didático que visa a  nortear o redator sobre a estrutura básica do texto” (LEITÃO, 2011, p. 20)

http://conversadeportugues.com.br/2015/02/como-organizar-o-texto-dissertativo-argumentativo/

A Introdução da Redação
Não é sem razão que este parágrafo é chamado de introdução. É nessa parte do texto que você vai expor (apresentar) 

as principais questões a serem abordadas no restante do texto.  No primeiro parágrafo, o leitor terá uma dimensão geral do 
assunto e vai entender as razões pelas quais a discussão do problema é relevante.

E nessa hora que você deve envolver o leitor e ser criativo o bastante para instigá-lo a continuar a leitura. Uma boa forma 
de fazer isso é relacionar o tema a aspectos pessoais e/ou sociais. Mostre como essa questão pode afetar a vida do leitor ou 
como ele está relacionado a ela.
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LINGUAGEM DOS CONJUNTOS: 
REPRESENTAÇÕES DE UM CONJUNTO, 

PERTINÊNCIA, INCLUSÃO, 
IGUALDADE, UNIÃO, INTERSEÇÃO E 

COMPLEMENTAÇÃO DE CONJUNTOS. 

Conjuntos
É uma reunião, agrupamento de pessoas, seres ou ob-

jetos. Dá a ideia de coleção.

Conjuntos Primitivos 

Os conceitos de conjunto, elemento e pertinência são 
primitivos, ou seja, não são definidos.

Um cacho de bananas, um cardume de peixes ou uma 
porção de livros são todos exemplos de conjuntos.

Conjuntos, como usualmente são concebidos, têm 
elementos. Um elemento de um conjunto pode ser uma 
banana, um peixe ou um livro. Convém frisar que um 
conjunto pode ele mesmo ser elemento de algum outro 
conjunto.

Por exemplo, uma reta é um conjunto de pontos; um 
feixe de retas é um conjunto onde cada elemento (reta) é 
também conjunto (de pontos).

Em geral indicaremos os conjuntos pelas letras 
maiúsculas A, B, C, ..., X, e os elementos pelas letras 
minúsculas a, b, c, ..., x, y, ..., embora não exista essa 
obrigatoriedade.

Em Geometria, por exemplo, os pontos são indicados 
por letras maiúsculas e as retas (que são conjuntos de 
pontos) por letras minúsculas.

Outro conceito fundamental é o de relação de 
pertinência que nos dá um relacionamento entre um 
elemento e um conjunto.

Se x é um elemento de um conjunto A, escreveremos 
x∈A

Lê-se: x é elemento de A ou x pertence a A.

Se x não é um elemento de um conjunto A, escreveremos 
x∉A

Lê-se x não é elemento de A ou x não pertence a A.

Como representar um conjunto 

Pela designação de seus elementos: Escrevemos os 
elementos entre chaves, separando os por vírgula.

Exemplos

- {3, 6, 7, 8} indica o conjunto formado pelos elementos 
3, 6, 7 e 8.

{a; b; m} indica o conjunto constituído pelos elementos 
a, b e m.

{1; {2; 3}; {3}} indica o conjunto cujos elementos são 1, 
{2; 3} e {3}.

Pela propriedade de seus elementos: Conhecida 
uma propriedade P que caracteriza os elementos de um 
conjunto A, este fica bem determinado.

P termo “propriedade P que caracteriza os elementos 
de um conjunto A” significa que, dado um elemento x 
qualquer temos:

Assim sendo, o conjunto dos elementos x que possuem 
a propriedade P é indicado por:

{x, tal que x tem a propriedade P}

Uma vez que “tal que” pode ser denotado por t.q. ou | 
ou ainda :, podemos indicar o mesmo conjunto por:

{x, t . q . x tem a propriedade P} ou, ainda,
{x : x tem a propriedade P}

Exemplos 

- { x, t.q. x é vogal } é o mesmo que {a, e, i, o, u}
- {x | x é um número natural menor que 4 } é o mesmo 

que {0, 1, 2, 3}
- {x : x em um número inteiro e x2 = x } é o mesmo que 

{0, 1}

Pelo diagrama de Venn-Euler: O diagrama de Venn-
Euler consiste em representar o conjunto através de um 
“círculo” de tal forma que seus elementos e somente eles 
estejam no “círculo”.

Exemplos
- Se A = {a, e, i, o, u} então 

- Se B = {0, 1, 2, 3 }, então

Conjunto Vazio

Conjunto vazio é aquele que não possui elementos. 
Representa-se pela letra do alfabeto norueguês 0/ ou, 
simplesmente { }.

Simbolicamente: ∀ x, x∉ 0/

Exemplos
- 0/ = {x : x é um número inteiro e 3x = 1}
- 0/ = {x | x é um número natural e 3 – x = 4}
- 0/ = {x | x ≠ x}
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Subconjunto
Sejam A e B dois conjuntos. Se todo elemento de A é 

também elemento de B, dizemos que A é um subconjunto 
de B ou A é a parte de B ou, ainda, A está contido em B e 
indicamos por A ⊂  B. 

Simbolicamente: A⊂ B⇔ (∀ x)(x∈∀ ⇒ x∈B)

Portanto, A ⊄ B significa que A não é um subconjunto 
de B ou A não é parte de B ou, ainda, A não está contido 
em B.

Por outro lado, A ⊄  B se, e somente se, existe, pelo 
menos, um elemento de A que não é elemento de B. 

Simbolicamente: A⊄ B⇔ (∃ x)(x∈A e x∉B)

Exemplos

- {2 . 4} ⊂ {2, 3, 4}, pois 2 ∈  {2, 3, 4} e 4 ∈  {2, 3, 4}
- {2, 3, 4}⊄  {2, 4}, pois 3 ∉{2, 4}
- {5, 6} ⊂  {5, 6}, pois 5 ∈{5, 6} e 6 ∈{5, 6}

Inclusão e pertinência

A definição de subconjunto estabelece um 
relacionamento entre dois conjuntos e recebe o nome de 
relação de inclusão (⊂ ).

A relação de pertinência (∈) estabelece um 
relacionamento entre um elemento e um conjunto e, 
portanto, é diferente da relação de inclusão.

Simbolicamente
x∈A ⇔ {x}⊂ A
x∉A ⇔ {x}⊄ A

Igualdade

Sejam A e B dois conjuntos. Dizemos que A é igual a B 
e indicamos por A = B se, e somente se, A é subconjunto de 
B e B é também subconjunto de A. 

Simbolicamente: A = B ⇔ A⊂ B e B⊂ A
Demonstrar que dois conjuntos A e B são iguais 

equivale, segundo a definição, a demonstrar que A ⊂  B 
e B ⊂  A.

Segue da definição que dois conjuntos são iguais se, e 
somente se, possuem os mesmos elementos.

Portanto A ≠ B significa que A é diferente de B. Portanto 
A ≠ B se, e somente se, A não é subconjunto de B ou B não 
é subconjunto de A. Simbolicamente: A ≠ B ⇔ A⊄ B ou 
B⊄ A

Exemplos

- {2,4} = {4,2}, pois {2,4} ⊂  {4,2} e {4,2}⊂  {2,4}. Isto nos 
mostra que a ordem dos elementos de um conjunto não 
deve ser levada em consideração. Em outras palavras, um 
conjunto fica determinado pelos elementos que o mesmo 
possui e não pela ordem em que esses elementos são 
descritos.

- {2,2,2,4} = {2,4}, pois {2,2,2,4} ⊂  {2,4} e {2,4} ⊂  
{2,2,2,4}. Isto nos mostra que a repetição de elementos é 
desnecessária.

- {a,a} = {a}
- {a,b = {a} ⇔  a= b
- {1,2} = {x,y} ⇔ (x = 1 e y = 2) ou (x = 2 e y = 1)  

Conjunto das partes

Dado um conjunto A podemos construir um novo 
conjunto formado por todos os subconjuntos (partes) de A. 
Esse novo conjunto chama-se conjunto dos subconjuntos 
(ou das partes) de A e é indicado por P(A). 

Simbolicamente: P(A)={X | X⊂  A} ou X⊂ P(A) ⇔ X⊂A

Exemplos

a) = {2, 4, 6}
P(A) = { 0/ , {2}, {4}, {6}, {2,4}, {2,6}, {4,6}, A}

b) = {3,5}
P(B) = { 0/ , {3}, {5}, B}

c) = {8} 
P(C) = { 0/ , C}

d) = 0/
P(D) = { 0/ }

Propriedades
Seja A um conjunto qualquer e 0/ o conjunto vazio. 

Valem as seguintes propriedades

0/ ≠( 0/ ) 0/ ∉ 0/ 0/ ⊂ 0/ 0/ ∈{ 0/ }
0/ ⊂A⇔ 0/ ∈P(A) A⊂A⇔ A∈P(A)

Se A tem n elementos então A possui 2n subconjuntos 
e, portanto, P(A) possui 2n elementos.

União de conjuntos

A união (ou reunião) dos conjuntos A e B é o conjunto 
formado por todos os elementos que pertencem a A ou a 
B. Representa-se por A∪ B. 

Simbolicamente: A N∉4 B = {X | X∈A ou X∈B}

Exemplos

- {2,3}∪ {4,5,6}={2,3,4,5,6}
- {2,3,4}∪ {3,4,5}={2,3,4,5}
- {2,3}∪ {1,2,3,4}={1,2,3,4}
- {a,b}∪ φ {a,b}
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O ESPAÇO NATURAL E ECONÔMICO: 
ORIENTAÇÃO, LOCALIZAÇÃO, 
REPRESENTAÇÃO DA TERRA 

E FUSOS HORÁRIOS.

Linhas imaginárias: Paralelos e meridianos

Paralelos: Linhas que cortam o planeta no sentido horizon-
tal. O principal paralelo é o Equador que divide o planeta em 
dois hemisférios: Norte(ou setentrional) e sul (ou meridional).

Meridianos: Linhas imaginárias que cortam o planeta em 
sentido vertical. O principal meridiano é o Meridiano de Green-
wich, que passa pela cidade de Londres, na Inglaterra e divide 
o mundo em dois hemisférios: Oeste (ou ocidental) e Leste (ou 
oriental).

Pontos cardeais

Coordenadas Geográficas

Através do cruzamento entre paralelos e meridianos pode-
mos localizar qualquer ponto no planeta terra. Podemos deter-
minar a Latitude (distância do equador medida em graus. Varia 
para norte e sul e o ponto de referência é o Equador cuja latitu-
de=0) e a Longitude (distância do meridiano de Greenwich me-
dida em graus. Varia de oeste para leste e o ponto de referência 
é o Greenwich cuja latitude = 0) 

Veja o planeta dividido em hemisfério norte e sul através 
do equador e hemisfério ocidental e oriental pelo meridiano de 
Greenwich (linhas vermelhas). As áreas próximas ao equador 
são de latitude baixa e recebem maior insolação, são, portan-
to mais quentes e úmidas. Quanto mais distante do equador, 
maior a latitude (portanto as zonas polares são de alta latitude).

A latitude permite que possamos determinas as zonas 
climáticas da terra (polar ou glacial temperada e tropical)

A longitude nos permite padronizar a hora usada no 
mundo. A hora mundial é calculada pelos fusos-horários.

Fusos Horários

Cada fuso corresponde à 1h e o planeta está divido em 
24 fusos. São como os gomos de uma laranja. Qualquer 
ponto dentro do gomo possui a mesma hora. Já comen-
tamos que o Meridiano de Greenwich divide o planeta em 
hemisfério ocidental e oriental. É também o ponto de refe-
rência para a determinação das horas, então toda a locali-
dade localizada à oeste do meridiano de Greenwich possui 
o horário atrasado em relação à Londres e toda localidade 
localizada à leste do meridiano possui o horário adiantado.
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O Brasil possui 4 fusos horários. Todos atrasados com 
relação à Greenwich, como podemos observar nos mapas.  
Em teoria temos, portanto, 4 horários. Então, para padro-
nizarmos as horas nas diferentes regiões, adotamos a hora 
oficial. A Hora oficial do Brasil é a da capital Brasília, que 
fica no centro-oeste, no estado de Goiás, portanto o se-
gundo fuso, que é atrasado 3 horas com relação á Grenwi-
ch. Isso significa que:

	 Se em Londres forem 15h, nas 
cidades de Brasília, São Paulo e Fortaleza será 12h (todas 
estas cidades estão localizadas no segundo fuso), e na ci-
dade de Manaus (AM), 11h e Rio Branco (AC), 10 horas. 

	 Se em Belo Horizonte marcar 
no relógio 16h, será 15h em Cuiabá (MT) 

	 Se em Belo Horizonte marcar 
no relógio 16h,será 14h em Rio Branco

	 Se em Belo Horizonte marcar 
no relógio 16h, será 17h em Fernando de Noronha (ilhas 
oceânicas. Estão no primeiro fuso do Brasil, duas horas 
atrasadas com relação à Greenwich.Politicamente pertence 
ao estado de Pernambuco).

	 Se em Belo Horizonte marcar o 
relógio 16h, será 19h em Londres.

Agora volte a observar o mapa do planeta dividido em 
fusos horários, que temos logo acima. Se em Londres mar-
car 12h no relógio, que horas serão nas cidades de Mel-
borne (Austrália) e Brasilia? Vamos lá, o primeiro passo é 
contar os fusos que os separam. A Oeste de Greenwich a 
hora é atrasada e a Leste a Hora é adiantada. A cidade de 
Brasília está a três fusos à Oeste de Londres. Portanto são 
três horas atrasadas. O horário em Brasília será 9h. Melbor-
ne está localizada 10 fusos à leste de Grenwich. Portanto 10 
horas adiantadas. O horário em Melborne será 22h.

  

1) Um avião decolou do aeroporto da cidade A (45°W) 
às 7 horas com destino à cidade B (120°W). O vôo tem du-
ração de oito horas. Que horas serão na cidade B quando 
o avião pousar?

a) 11h
b) 10 h
c) 9 h
d) 8 h
e) 2 h

2) Considere que um avião supersônico sai da cidade 
de Tóquio à 1 h da manhã de um domingo com direção à 
cidade de Manaus - AM. A duração do vôo é de nove horas 
e a diferença de fuso horário de uma cidade a outra é de 
onze horas. Assinale a alternativa que apresenta correta-
mente a hora e o dia da semana da chegada desse avião na 
cidade de Manaus.

a) 22 h do sábado.
b) 23 h do sábado.
c) 01 h do domingo.
d) 10 h do domingo.
e) 12 h do domingo.

3) A viagem de um empresário de Santiago (Chile) a 
Roma (Itália) está organizada da seguinte forma:

- Sai de Santiago (75° de longitude oeste) às 6 horas do 
dia 2 de janeiro de 2005 e faz escala em São Paulo (45° de 
longitude oeste), no Brasil, após quatro horas de viagem.

- Depois de uma escala de 2 horas, decola com des-
tino a Roma (15° de longitude leste), durando 10 horas a 
viagem. 

Assinale verdadeira (V) ou falsa (F) nas alternativas a 
seguir.

(   ) O avião chega a São Paulo às 14 horas do dia 2 de 
janeiro de 2005.

(   ) O avião chega a Roma às 6 horas do dia 3 de janeiro 
de 2005.

(   ) A diferença de horário entre Santiago e Roma é de 
6 horas.

(   ) A diferença de horário entre Santiago e São Paulo 
é de 2 horas.
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1. O MUNDO MODERNO. 1.1. A EXPANSÃO 
MARÍTIMA EUROPEIA E AS PRÁTICAS 
MERCANTILISTAS. 1.2. DA FORMAÇÃO 

DAS MONARQUIAS NACIONAIS AO 
ABSOLUTISMO. 1.3. O RENASCIMENTO. 
1.4. AS REFORMAS PROTESTANTES E A 

CONTRARREFORMA CATÓLICA.

A Expansão Comercial e Marítima Europeia
Passada a crise de retração do século XIV, com secas, 

fome, pestes, guerras, a economia europeia retornou ao 
crescimento iniciado com as cruzadas. Mas, em meados 
do século XV, começaram a surgir obstáculos ao processo, 
gerando uma crise de crescimento. A primeira razão era 
a inadequação entre dois sistemas antagônicos, o feudal 
(zona rural), e o capitalista (cidades). A Segunda razão da 
crise de crescimento se relacionava ao mercado internacio-
nal, alimentado principalmente pelos produtos orientais. 
Que devido ao grande número de intermediários encare-
cia os preços, enquanto os senhores feudais, os principais 
consumidores, tinham suas rendas drenadas pela crise do 
feudalismo.

A terceira razão da crise: a falta de moedas, escoadas 
para o Oriente em pagamento das especiarias, criando difi-
culdades para o desenvolvimento do comércio e forçando 
a busca de metais preciosos. Havia, portanto, uma espécie 
de camisa-de-força contendo a expansão econômica. As-
sim, a expansão comercial e marítima, abriria novos merca-
dos ou novas rotas para os mercados tradicionais. Assim a 
expansão comercial e marítima dos tempos modernos foi , 
acima de tudo, resultado direto da crise de crescimento da 
economia europeia, baseada no antagonismo entre feuda-
lismo em transformação e capitalismo em formação.

O Mercantilismo 
Entende-se por mercantilismo o conjunto de ideias e 

práticas econômicas dominantes na Europa entre os sé-
culos XV e XVIII, fase correspondente à transição do feu-
dalismo ao capitalismo. Trata-se da política econômica do 
capitalismo comercial. A política mercantilista, Propugnava 
que o governo devia exercer um controle férreo sobre a 
indústria e o comércio para aumentar o poder da nação, 
ao conseguir que as exportações superem em valor as im-
portações. O mercantilismo era um conjunto de sólidas 
crenças, entre as quais cabe destacar: a ideia de que era 
preferível exportar para terceiros a importar bens ou co-
mercializar dentro do próprio país; a convicção de que a 
riqueza de uma nação depende sobretudo da acumulação 
de ouro e prata; e a justificação da intervenção pública na 
economia voltada à obtenção dos objetivos anteriores.

A Prática Econômica do Mercantilismo
O modelo inicial, eles procuravam equilibrar a oferta e 

a procura, evitavam a concorrência intervindo na produção, 
estabeleciam preços máximos para os produtos agrícolas e 
mínimos para os produtos industriais. Disso resultava um 
colonialismo urbano sobre a zona rural. Para dar força ao 
Estado e enriquecer a burguesia, tornava-se indispensável 
promover a expansão econômica que desse mais lucros e 
ampliasse a capacidade da população de pagar impostos. 

A acumulação de moedas dentro do país, o metalismo, era 
sinal concreto de que os objetivos tinham sido atingidos. 
A manutenção de uma balança comercial favorável foi o 
recurso encontrado para manter o saldo monetário: expor-
tar mais e importar menos, garantindo o fluxo de moedas 
para dentro.

Evidentemente para o perfeito funcionamento da ba-
lança comercial, o Estado teria de adotar medidas inter-
vencionistas, desenvolvendo o monopólio (direito exclu-
sivo da comarca sobre a economia). Partindo da ideia de 
que a acumulação maior de riquezas se fazia nas operações 
mercantis, todas as demais atividades ficaram condicio-
nadas às necessidades do comércio exterior. Proibiu-se a 
importação de produtos que tivessem similares nacionais. 
Proibiu-se a exportação de matéria-prima que servisse às 
indústrias de países concorrentes. Rebaixou-se os preços 
da matéria-prima, alimentos e mão-de-obra, para aumen-
tar a competição internacional, barateando os custos inter-
nos. Praticou-se a importação de artesãos para aperfeiçoar 
o nível da produção nacional.

O Sistema Colonial
O sistema colonial enquadra-se no capitalismo comer-

cial e na prática mercantilista e se constituiu para beneficiar 
sua metrópole, ser fornecedor de matérias primas, gêneros 
alimentícios ou metais preciosos para o mercado europeu. 
Conquista e exploração das colônias, eis o elemento essen-
cial de tal política econômica. A colônia existe em função 
das necessidades metropolitanas e cumpre seu papel na 
medida em que contribui para a manutenção da balança 
comercial favorável, transferindo lucros pra a burguesia 
mercantil e para o Estado. Sua exploração é regida pelo 
monopólio; ela é um centro exclusivo de exploração me-
tropolitana. Sua economia deve ser complementar e jamais 
concorrer com a mãe-pátria.

Renascimento
O termo Renascimento é comumente aplicado à civi-

lização europeia que se desenvolveu entre 1300 e 1650. 
Além de reviver a antiga cultura greco-romana, ocorreram 
nesse período muitos progressos e incontáveis realizações 
no campo das artes, da literatura e das ciências, que supe-
raram a herança clássica. O ideal do humanismo foi sem 
duvida o móvel desse progresso e tornou-se o próprio es-
pírito do Renascimento. Trata-se de uma volta deliberada, 
que propunha a ressurreição consciente (o renascimento) 
do passado, considerado agora como fonte de inspiração e 
modelo de civilização. Num sentido amplo, esse ideal pode 
ser entendido como a valorização do homem (Humanismo) 
e da natureza, em oposição ao divino e ao sobrenatural, 
conceitos que haviam impregnado a cultura da Idade Mé-
dia. 

Características gerais:
- Racionalidade
- Dignidade do Ser Humano
- Rigor Científico
- Ideal Humanista
- Reutilização das artes greco-romana
Arquitetura: Na arquitetura renascentista, a ocupação 

do espaço pelo edifício baseia-se em relações matemáticas 
estabelecidas de tal forma que o observador possa com-
preender a lei que o organiza, de qualquer ponto em que 
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se coloque. “Já não é o edifício que possui o homem, mas 
este que, aprendendo a lei simples do espaço, possui o se-
gredo do edifício” (Bruno Zevi, Saber Ver a Arquitetura)

 Principais características: 
- Ordens Arquitetônicas
- Arcos de Volta-Perfeita 
- Simplicidade na construção
- A escultura e a pintura se desprendem da arquitetura e 

passam a ser autônomas
- Construções; palácios, igrejas, vilas (casa de descanso 

fora da cidade), fortalezas (funções militares) 
O principal arquiteto renascentista: 
Brunelleschi - é um exemplo de artista completo renas-

centista, pois foi pintor, escultor e arquiteto. Além de dominar 
conhecimentos de Matemática, Geometria e de ser grande 
conhecedor da poesia de Dante. Foi como construtor, porém, 
que realizou seus mais importantes trabalhos, entre eles a cú-
pula da catedral de Florença e a Capela Pazzi. 

Pintura 
Principais características: 
- Perspectiva: arte de figura, no desenho ou pintura, as 

diversas distâncias e proporções que têm entre si os objetos 
vistos à distância, segundo os princípios da matemática e da 
geometria. 

- Uso do claro-escuro: pintar algumas áreas iluminadas e 
outras na sombra, esse jogo de contrastes reforça a sugestão 
de volume dos corpos.

- Realismo: o artistas do Renascimento não vê mais o 
homem como simples observador do mundo que expressa 
a grandeza de Deus, mas como a expressão mais grandiosa 
do próprio Deus. E o mundo é pensado como uma realidade 
a ser compreendida cientificamente, e não apenas admirada. 

- Inicia-se o uso da tela e da tinta à óleo. 
- Tanto a pintura como a escultura que antes apareciam 

quase que exclusivamente como detalhes de obras arquitetô-
nicas, tornam-se manifestações independentes. 

- Surgimento de artistas com um estilo pessoal, diferente 
dos demais, já que o período é marcado pelo ideal de liberda-
de e, consequentemente, pelo individualismo. 

Os principais pintores foram:
Botticelli - os temas de seus quadros foram escolhidos 

segundo a possibilidade que lhe proporcionavam de expressar 
seu ideal de beleza. Para ele, a beleza estava associada ao ideal 
cristão. Por isso, as figuras humanas de seus quadros são belas 
porque manifestam a graça divina, e, ao mesmo tempo, me-
lancólicas porque supõem que perderam esse dom de Deus.
Obras destacadas: A Primavera e O Nascimento de Vênus. 

Leonardo da Vinci - ele dominou com sabedoria um 
jogo expressivo de luz e sombra, gerador de uma atmosfe-
ra que parte da realidade mas estimula a imaginação do ob-
servador. Foi possuidor de um espírito versátil que o tornou 
capaz de pesquisar e realizar trabalhos em diversos campos 
do conhecimento humano. Obras destacadas: A Virgem dos 
Rochedos e Monalisa. 

Michelângelo - entre 1508 e 1512 trabalhou na pintu-
ra do teto da Capela Sistina, no Vaticano. Para essa capela, 
concebeu e realizou grande número de cenas do Antigo 
Testamento. Dentre tantas que expressam a genialidade do 
artista, uma particularmente representativa é a criação do 
homem. Obras destacadas: Teto da Capela Sistina e a Sa-
grada Família 

Rafael - suas obras comunicam ao observador um 
sentimento de ordem e segurança, pois os elementos 
que compõem seus quadros são dispostos em espa-
ços amplo, claros e de acordo com uma simetria equili-
brada. Foi considerado grande pintor de “Madonas”.  
Obras destacadas: A Escola de Atenas e Madona da Manhã.

Escultura: Em meados do século XV, com a volta dos 
papas de Avinhão para Roma, esta adquire o seu prestígio. 
Protetores das artes, os papas deixam o palácio de Latrão e 
passam a residir no Vaticano. Ali, grandes escultores se re-
velam, o maior dos quais é Michelângelo, que domina toda 
a escultura italiana do século XVI. Algumas obras: Moisés, 
Davi (4,10m) e Pietá. Outro grande escultor desse período 
foi Andrea del Verrochio. Trabalhou em ourivesaria e esse 
fato acabou influenciando sua escultura. Obra destacada: 
Davi (1,26m) em bronze.

Principais Características: 
- Buscavam representar o homem tal como ele é na 

realidade 
- Proporção da figura mantendo a sua relação com a 

realidade 
- Profundidade e perspectiva 
- Estudo do corpo e do caráter humano 
O Renascimento Italiano se espalha pela Europa, tra-

zendo novos artistas que nacionalizaram as ideias italianas. 
São eles:

- Durer
- Hans
- Holbein
- Bosch
- Bruegel 

Reforma Religiosa
No fim da Idade Média, o crescente desprestígio da 

Igreja do Ocidente, mais interessada no próprio enrique-
cimento material do que na orientação espiritual dos fiéis; 
a progressiva secularização da vida social, imposta pelo 
humanismo renascentista; e a ignorância e o relaxamento 
moral do baixo clero favoreceram o desenvolvimento do 
grande cisma do Ocidente, registrado entre 1378 e 1417, 
e que teve entre suas principais causas a transferência da 
sede papal para a cidade francesa de Avignon e a eleição 
simultânea de dois e até de três pontífices.

Uma angústia coletiva dominou todas as camadas so-
ciais da época, inquietas com os abusos da Igreja, que exi-
gia dos fiéis dízimos cada vez maiores e se enriqueciam 
progressivamente com a venda de cargos eclesiásticos. 
Bispos eram nomeados por razões políticas e os novos clé-
rigos cobravam altos preços pelos seus serviços (indulgên-
cias), e nem sempre possuíam suficientes conhecimento de 
religião ou compreendiam os textos que recitavam.

Com as rendas que auferiam, papas e bispos levavam 
uma vida de magnificência, enquanto os padres mais hu-
mildes, carentes de recursos, muitas vezes sustentavam 
suas paróquias com a instalação de tavernas, casas de jogo 
ou outros estabelecimentos lucrativos. Outros absurdos 
como a venda de objetos tidos como relíquias sagradas 
– por exemplo, lascas de madeira como sendo da cruz de 
Jesus Cristo – eram efetuados em profusão. Diante dessa 
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NOÇÕES DE DIREITOS HUMANOS 

HISTÓRICO DOS DIREITOS HUMANOS.

Os direitos humanos são uma importante ferramenta 
de proteção a qualquer cidadão no mundo. Ainda assim, 
existem diversos casos de desrespeito a esses direitos, co-
locando pessoas em situações de abuso, intolerância, dis-
criminação e opressão.

A promoção dos direitos humanos é imprescindível 
para o pleno exercício de qualquer democracia. Por isso, 
o Politize! vai explicar tudo o que você precisa saber para 
entender a importância destes direitos.

PRIMEIRO, QUAL A DEFINIÇÃO DE DIREITOS HUMA-
NOS?

Os direitos humanos consistem em direitos naturais 
garantidos a todo e qualquer indivíduo, e que devem 
ser universais, isto é, se estender a pessoas de todos os 
povos e nações, independentemente de sua classe social, 
etnia, gênero, nacionalidade ou posicionamento político.

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), os 
direitos humanos são “garantias jurídicas universais que 
protegem indivíduos e grupos contra ações ou omissões dos 
governos que atentem contra a dignidade humana”. São 
exemplos de direitos humanos o direito à vida, direito 
à integridade física, direito à dignidade, entre outros.

Quando os direitos humanos são firmados em deter-
minado ordenamento jurídico, como nas Constituições, 
eles passam a ser chamados de direitos fundamentais.

COMO SURGIRAM OS DIREITOS HUMANOS?
Os direitos humanos são garantias históricas, que mu-

dam através do tempo, adaptando-se às necessidades es-
pecíficas de cada momento. Por isso, ainda que a forma 
com que atualmente conhecemos os direitos humanos 
tenha surgido com a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, assinada em 1948, antes disso, princípios de ga-
rantia de proteção aos direitos básicos do indivíduo já apa-
reciam em algumas situações ao longo da história.

A primeira forma de declaração dos direitos humanos 
na história é atribuída ao Cilindro de Ciro, uma peça de 
argila contendo os princípios de Ciro, rei da antiga Pérsia 
que ao conquistar a cidade da Babilônia, em 539 a.C. liber-
tou todos os escravos da cidade, declarou que as pessoas 
poderiam escolher a sua própria religião e estabeleceu a 
igualdade racial.

A ideia de direitos humanos espalhou-se rapidamente 
para outros lugares. Com o tempo, surgiram outros impor-
tantes documentos de afirmação dos direitos individuais, 
como a Petição de Direito, um documento elaborado 
pelo Parlamento Inglês em 1628 e posteriormente enviada 
a Carlos I como uma declaração de liberdades civis. A Pe-
tição baseou-se em cartas e estatutos anteriores e tinha 
como principal objetivo limitar decisões do monarca sem 
autorização do Parlamento.

Já em 1776, foi deflagrado o processo de indepen-
dência dos Estados Unidos, contexto em que foi publica-
da uma declaração que acentuava os direitos individuais 
(direito à vida, à liberdade e à busca pela felicidade) e o 

direito de revolução. Essas ideias não só foram amplamen-
te apoiadas pelos cidadãos estadunidenses, como influen-
ciaram outros fenômenos similares no mundo, em particu-
lar a Revolução Francesa, em 1789.

Os marcantes acontecimentos da Revolução Francesa 
resultaram na elaboração de um histórico documento cha-
mado Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. 
Nele, foi garantido sobretudo que todos os cidadãos fran-
ceses deveriam ter direito à liberdade, propriedade, segu-
rança e resistência à opressão.

Esses documentos são considerados importantes pre-
cursores escritos para muitos dos documentos de direitos 
humanos atuais, entre eles a Declaração Universal de 1948.

A DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMA-
NOS

A Segunda Guerra Mundial resultou na perda de um 
grande número de pessoas, sobretudo com as muitas vio-
lações a direitos individuais cometidas por governos fas-
cistas durante o período. Logo após o fim do conflito, for-
mou-se a Organização das Nações Unidas (ONU),  cujo ob-
jetivo declarado é trazer paz a todas as nações do mundo.

Além disso, foi criada uma comissão, liderada por Elea-
nor Roosevelt, com o propósito de criar um documento 
onde seriam escritos os direitos que toda pessoa no mun-
do deveria ter. Esse documento é a Declaração Univer-
sal, formada por 30 artigos que versam sobre os direitos 
inalienáveis que devem garantir a liberdade, a justiça e a 
paz mundial.

Entre os diversos direitos garantidos pela Declaração 
Universal, estão o direito a não ser escravizado, de ser 
tratado com igualdade perante as leis, direito à livre ex-
pressão política e religiosa, à liberdade de pensamento e 
de participação política. O lazer, a educação, a cultura e o 
trabalho livre e remunerado também são garantidos como 
direitos humanos fundamentais.

Hoje, a Declaração Universal é assinada pelos 192 paí-
ses que compõem as Nações Unidas e, ainda que não te-
nha força de lei, o documento serve como base para cons-
tituições e tratados internacionais.

COMO ESTES DIREITOS SÃO GARANTIDOS?
As normas de direitos humanos são organizadas por 

cada país através de negociação com organizações como a 
ONU e em encontros e conferências internacionais. Vários 
países ainda firmam compromisso em garantir os direitos 
humanos através de tratados das Nações Unidas, sobre as 
mais diversas áreas, como direitos econômicos, discrimi-
nação racial, direitos da criança, entre outros. Para cada 
um destes tratados, existe um comitê de peritos que avalia 
como as nações participantes estão cumprindo as obriga-
ções que assumiram ao se comprometer com o tratado.

Além disso, outros órgãos da ONU, como a Assembleia 
Geral das Nações Unidas, o Conselho de Direitos Huma-
nos e o Alto Comissariado para os Direitos Humanos cons-
tantemente se pronunciam sobre casos de violações de 
direitos humanos em todo o mundo.

Outro instrumento para garantia destes direitos são 
as operações de manutenção da paz, realizadas pela ONU 
e que fiscalizam o cumprimento dos direitos humanos em 
diversas partes do mundo. Além disso, já existem três tri-
bunais de direitos humanos, um localizado na Europa, um 
na África e um no continente americano.
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A nível nacional, cada país é responsável por garan-
tir os direitos humanos dentro de seu território. Mas na 
fiscalização destes direitos atuam também instituições de 
direitos humanos, organizações profissionais, instituições 
acadêmicas, grupos religiosos, organizações não governa-
mentais, entre outros.

NA PRÁTICA, OS DIREITOS HUMANOS AINDA SÃO 
UM DESAFIO

Embora existam diversos documentos e instrumentos 
para garantir os direitos humanos, na prática ainda há uma 
grande dificuldade em tirar esses planos do papel. Segundo 
o doutor em Filosofia do Direito Bernardo Guerra, o desafio 
para a eficácia dos direitos humanos está relacionado prin-
cipalmente à falta de vontade política, muitas vezes sob a 
justificativa dos altos custos dos investimentos sociais.

Ainda hoje, os direitos humanos são desrespeitados 
em todas as regiões do mundo. Um caso bastante notável 
é o da Síria, que, após anos em guerra civil, enfrenta uma 
grave crise de refugiados, metade deles crianças sem aces-
so à educação, sem documentos e que muitas vezes são os 
responsáveis pelo sustento da família.

Fonte: http://www.politize.com.br/direitos-huma-
nos-o-que-sao/

DIREITOS INDIVIDUAIS. DIREITOS SOCIAIS 
E DIREITOS DIFUSOS. DIREITOS CIVIS E 
POLÍTICOS. DIREITOS FUNDAMENTAIS.

O título II da Constituição Federal é intitulado “Direitos 
e Garantias fundamentais”, gênero que abrange as seguin-
tes espécies de direitos fundamentais: direitos individuais e 
coletivos (art. 5º, CF), direitos sociais (genericamente pre-
vistos no art. 6º, CF), direitos da nacionalidade (artigos 12 e 
13, CF) e direitos políticos (artigos 14 a 17, CF). 

Em termos comparativos à clássica divisão tridimen-
sional dos direitos humanos, os direitos individuais (maior 
parte do artigo 5º, CF), os direitos da nacionalidade e os 
direitos políticos se encaixam na primeira dimensão (direi-
tos civis e políticos); os direitos sociais se enquadram na se-
gunda dimensão (direitos econômicos, sociais e culturais) e 
os direitos coletivos na terceira dimensão. Contudo, a enu-
meração de direitos humanos na Constituição vai além dos 
direitos que expressamente constam no título II do texto 
constitucional.

Os direitos fundamentais possuem as seguintes carac-
terísticas principais:

a) Historicidade: os direitos fundamentais possuem 
antecedentes históricos relevantes e, através dos tempos, 
adquirem novas perspectivas. Nesta característica se en-
quadra a noção de dimensões de direitos.

b) Universalidade: os direitos fundamentais perten-
cem a todos, tanto que apesar da expressão restritiva do 
caput do artigo 5º aos brasileiros e estrangeiros residentes 
no país tem se entendido pela extensão destes direitos, na 
perspectiva de prevalência dos direitos humanos.

c) Inalienabilidade: os direitos fundamentais não 
possuem conteúdo econômico-patrimonial, logo, são in-
transferíveis, inegociáveis e indisponíveis, estando fora do 
comércio, o que evidencia uma limitação do princípio da 
autonomia privada.

d) Irrenunciabilidade: direitos fundamentais não po-
dem ser renunciados pelo seu titular devido à fundamenta-
lidade material destes direitos para a dignidade da pessoa 
humana.

e) Inviolabilidade: direitos fundamentais não podem 
deixar de ser observados por disposições infraconstitucio-
nais ou por atos das autoridades públicas, sob pena de nu-
lidades.

f) Indivisibilidade: os direitos fundamentais compõem 
um único conjunto de direitos porque não podem ser ana-
lisados de maneira isolada, separada.

g) Imprescritibilidade: os direitos fundamentais não 
se perdem com o tempo, não prescrevem, uma vez que são 
sempre exercíveis e exercidos, não deixando de existir pela 
falta de uso (prescrição).

h) Relatividade: os direitos fundamentais não po-
dem ser utilizados como um escudo para práticas ilícitas 
ou como argumento para afastamento ou diminuição da 
responsabilidade por atos ilícitos, assim estes direitos não 
são ilimitados e encontram seus limites nos demais direitos 
igualmente consagrados como humanos.

Vale destacar que a Constituição vai além da proteção 
dos direitos e estabelece garantias em prol da preservação 
destes, bem como remédios constitucionais a serem utili-
zados caso estes direitos e garantias não sejam preserva-
dos. Neste sentido, dividem-se em direitos e garantias as 
previsões do artigo 5º: os direitos são as disposições de-
claratórias e as garantias são as disposições assecuratórias.

O legislador muitas vezes reúne no mesmo dispositivo 
o direito e a garantia, como no caso do artigo 5º, IX: “é livre 
a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de 
comunicação, independentemente de censura ou licença” 
– o direito é o de liberdade de expressão e a garantia é a 
vedação de censura ou exigência de licença. Em outros ca-
sos, o legislador traz o direito num dispositivo e a garantia 
em outro: a liberdade de locomoção, direito, é colocada 
no artigo 5º, XV, ao passo que o dever de relaxamento da 
prisão ilegal de ofício pelo juiz, garantia, se encontra no 
artigo 5º, LXV1.

Em caso de ineficácia da garantia, implicando em viola-
ção de direito, cabe a utilização dos remédios constitucionais.

Atenção para o fato de o constituinte chamar os remé-
dios constitucionais de garantias, e todas as suas fórmulas de 
direitos e garantias propriamente ditas apenas de direitos. 

Direitos e deveres individuais e coletivos

O capítulo I do título II é intitulado “direitos e deve-
res individuais e coletivos”. Da própria nomenclatura do 
capítulo já se extrai que a proteção vai além dos direitos 
do indivíduo e também abrange direitos da coletividade. A 
maior parte dos direitos enumerados no artigo 5º do texto 
1  FARIA, Cássio Juvenal. Notas pessoais tomadas em telecon-
ferência.
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PROPRIEDADES DOS MATERIAIS:
ESTADOS FÍSICOS E MUDANÇAS 

DE ESTADO. VARIAÇÕES DE ENERGIA 
E DO ESTADO DE AGREGAÇÃO DAS 

PARTÍCULAS. TEMPERATURA 
TERMODINÂMICA E ENERGIA 

CINÉTICA MÉDIA DAS PARTÍCULAS.
 PROPRIEDADES DOS MATERIAIS:
COR, ASPECTO, CHEIRO E SABOR; 

TEMPERATURA DE FUSÃO, 
TEMPERATURA DE EBULIÇÃO, 

DENSIDADE E SOLUBILIDADE. S
UBSTÂNCIAS E CRITÉRIOS DE

 PUREZA. MISTURAS HOMOGÊNEAS
 E HETEROGÊNEAS. MÉTODOS

 DE SEPARAÇÃO.

Os diversos elementos e substâncias conhecidas po-
dem ser classificados de várias formas diferentes. Uma clas-
sificação importante em termos de propriedades elétricas é 
a de metais, isolantes e semicondutores. Esta classificação 
tem grande importância na engenharia e na física de dis-
positivos. Os metais, como se sabe, são bons condutores 
de eletricidade enquanto os isolantes não a conduzem. Os 
semicondutores, por outro lado, possuem comportamento 
intermediário, conduzindo ou não a corrente elétrica em 
função das condições de operação. Além desta classifica-
ção, há também uma outra que diz respeito ao modo como 
os átomos ou moléculas estão arranjados ou distribuídos 
no material. Materiais nos quais os átomos ou moléculas se 
distribuem de forma organizada e regular por todo o ma-
terial, são classificados como materiais cristalinos ou sim-
plesmente cristais, ou ainda sólidos. Esta última designação 
não se refere ao estado físico do material (vapor, líquido ou 
sólido), mas sim ao fato de que sua estrutura atômica se 
acha na forma de um sólido geométrico, tal qual um cubo 
por exemplo. Esta organização interna dos átomos em um 
cristal é responsável por uma série de propriedades impor-
tantes em aplicações industriais. Os materiais sem orga-
nização atômica interna definida, são chamados amorfos. 
Exemplos de materiais amorfos muito utilizados são o vi-
dro e plásticos em geral. Os semicondutores, além de suas 
propriedades elétricas dependentes das condições de ope-
ração, também são materiais cristalinos ou sólidos. Estas 
duas características combinadas conferem à estes materiais 
uma grande importância tecnológica. Os semicondutores 
são os responsáveis por toda a moderna tecnologia eletrô-
nica, estando presentes em praticamente todos os apare-
lhos eletro-eletrônicos que conhecemos, desde um simples 
rádio a pilha até os mais sofisticados computadores.

Materiais cristalinos

Os materiais cristalinos, além de diversas propriedades 
interessantes, podem ser processados em laboratório com 
elevado grau de pureza. Sua estrutura cristalina pode ser 
reproduzida através de técnicas especiais conhecidas como 
técnicas de crescimento de cristais. Embora possa parecer 
estranho à primeira vista, o conceito envolvido nessas téc-
nicas de crescimento é simples. Vamos ver a seguir um 
exemplo de cristal bem conhecido e que pode ser crescido 
até mesmo em casa, sem nenhum equipamento sofistica-
do.

Cloreto de Sódio
O cloreto de sódio (NaCl) ou sal de cozinha comum, 

possui estrutura cristalina cúbica, isto é, os átomos do Clo-
ro e do Sódio estão arranjados na forma de um cubo, como 
mostra a figura abaixo. Este cubo chama-se célula unitária 
do NaCl. Qualquer porção de NaCl pode ser pensada como 
uma pilha destes cubos unitários colocados lado a lado e 
uns sobe os outros. A aresta do cubo é designada como 
parâmetro da rede cristalina do material. Em termos ma-
temáticos, um cristal é descrito por uma rede de pontos 
geométricos que satisfazem certas operações de simetria, 
tais como reflexão, translação e rotação. Esta rede é conhe-
cida como rede de Bravais, em homenagem ao cientista 
que sistematizou estes conceitos. Existem vários materiais 
que se cristalizam com o mesmo tipo de estrutura do NaCl, 
isto é, cúbica. Ocorre entretanto que, dentro do cubo uni-
tário, os átomos podem estar dispostos de modo diferente, 
conduzindo à estruturas cúbicas diferentes. O NaCl, possui 
estrutura cúbica de face centrada (fcc- face centered cubic), 
havendo ainda estruturas cúbicas simples (sc - simple cubic) 
e estruturas cúbicas de corpo centrado (bcc - body cente-
red cubic). Na realidade o modo correto para descrever um 
cristal, vem do conceito de rede de Bravais. A cada pondo 
geométrico da rede de Bravais, associa-se um ou mais áto-
mos, que formam a base química do cristal. É desse modo 
que se formam os vários tipos de estruturas cristalinas cú-
bicas, além de outras formas geométricas. Por este motivo, 
na literatura científica, sempre que se faz referência a al-
gum tipo de cristal, é usual mencionar algum material com 
estrutura conhecida. Por exemplo, sempre que se fala da 
estrutura do telureto de chumbo (PbTe), é conveniente fa-
larmos que sua estrutura é cúbica como a do NaCl.

Estrutura Cristalina cúbida do NaCl. 
As esferas maiores representam o Cloro (Cl) e as 

menores o Sódio (Na).
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Como os cristais possuem formas geométricas bem definidas é possível adotar-se eixos coordenados de forma a especificar 
a orientação cristalina do material. No caso do NaCl representado na figura acima, podemos adotar como eixos coordenados, 
x, y, z, as arestas do cubo. Desta forma pode-se estabelecer que a direção cristalina (100), representa a direção perpendicular à 
face do cubo e a direção (111), representa a direção da diagonal maior do cubo. Esta forma de indicar as direções em um cristal 
deve respeitar algumas regras e os índices numéricos são chamados de índices de Miller. Além de facilitar o estudo do material e 
suas propriedades, esta indexação tem grande importância prática. No processamento de semicondutores, como o Silício, para 
a confecção de dispositivos eletrônicos, o conhecimento da direção cristalina do material é muito importante. Os processos de 
fabricação dependem de procedimentos físico-químicos cujo comportamento ou eficiência, variam com a orientação do cristal. 
Quando um fabricante de microprocessadores precisa comprar sua matéria prima, ou seja, lâminas de Silício, ele precisa espe-
cificar a direção cristalina dessas lâminas, caso contrário sua produção de “chips” pode ser seriamente comprometida.

Crescimento de cristais

Vamos agora ver como se pode crescer um cristal. Inicialmente vamos retomar nosso exemplo do NaCl ou sal de cozinha. 
Obviamente você sabe que o NaCl pode ser dissolvido na água, formando uma solução líquida. Na linguagem dos químicos, a 
água é chamada de solvente e o sal de soluto. Podemos então preparar em um copo comum, uma solução supersaturada de 
NaCl. Isto significa ir dissolvendo aos poucos o sal na água, até que em dado momento, não conseguimos mais dissolver sal. 
A quantia de sal extra que não pode mais ser dissolvida pela água, fica depositada no fundo do copo. Esta saturação depende 
basicamente do solvente, do soluto e da temperatura da solução. Se aquecermos a água, aquele sal extra do fundo do copo vai 
ser dissolvido, mas assim que a temperatura voltar ao normal, o excesso volta a se depositar no fundo do copo. Não precisamos 
fazer isto. Nossa solução saturada na temperatura ambiente já serve aos nossos propósitos. É importante você mexer bem a 
solução, para se certificar de que realmente ficou saturada. Agora você deve filtrá-la com um coador de papel, desses utilizados 
para café, para eliminar o excesso de sal não dissolvido. Feito isto, providencie algum tipo de tampa para o copo. Pode ser até 
mesmo um pedaço de filme plástico utilizado na embalagem de alimentos congelados. Faça alguns furos nesta tampa de modo 
que possa haver evaporação da água. Guarde o copo tapado em um lugar fresco, onde não haja muita variação de temperatura 
e deixo-o em repouso. Você precisa ser paciente. Este tipo de crescimento de cristal é bastante lento. Após vários dias, você po-
derá notar pequenos grãos de sal depositados no fundo do copo. Se você for paciente, poderá deixar o crescimento prosseguir 
e a medida que a água for se evaporando, os cristais no fundo do copo, ou até mesmo, nas paredes do copo irão crescer. Se 
você tiver usado água limpa (o ideal seria destilada) e deixado o experimento em repouso em lugar adequado, irá obter alguns 
belos cristais cúbicos de NaCl.

A explicação é simples. Sua solução inicial estava saturada. A medida que a água vai se evaporando e, portanto, dimi-
nuindo a quantidade de água no copo, o NaCl vai se precipitar na forma de um cristal cúbico microscópico. Com a evapo-
ração continuada da água, mais NaCl irá se precipitar. Mas a precipitação ocorrerá preferencialmente sobre o NaCl que já 
estiver cristalizado e portanto atuando como se fosse uma semente para que mais NaCl se cristalize. A tendência natural do 
NaCl é cristalizar-se na forma cúbica. Se lhe é oferecida uma superfície ou material com o mesmo arranjo atômico cúbico, 
ele vai encontrar mais facilidade de se depositar sobre este material e não sobre outro lugar qualquer.

MÉTODOS DE SEPARAÇÃO DE MISTURAS

Mistura: associação de duas ou mais substâncias em porções arbitrárias, separáveis por meios mecânicos ou físicos e 
em que cada um dos componentes guarda em si todoas as propriedades que lhe são inerentes. A partir disso, podemos 
concluir que para saber se um composto é uma mistura ou apenas um componente, basta utilizar métodos de separação 
de misturas para verificar. Estes métodos são chamados de análise imediata, sendo como dito, não alteram a natureza das 
substâncias. E para cada tipo de mistura existem vários métodos diferentes.
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PROCESSOS FUNDAMENTAIS DA 
FISIOLOGIA CELULAR: COMPOSTOS
 CELULARES (ÁCIDOS NUCLEICOS, 

PROTEÍNAS, CARBOIDRATOS, 
LIPÍDEOS, VITAMINAS E SAIS MINERAIS), 

RESPIRAÇÃO, FOTOSSÍNTESE. DIVISÃO 
CELULAR: MITOSE E MEIOSE.

Aspectos Gerais

Todas as células são revestidas por uma finíssima pe-
lícula, que contém o citoplasma e o núcleo: a membrana 
plasmática. Essa membrana separa o conteúdo celular do 
meio circundante, mantendo instável, o meio interno.

A membrana das células animais é lipoprotéica e se-
letivamente permeável, capaz de controlar a entrada e 
saída de materiais. Moléculas pequenas e sais inorgânicos 
passam através da membrana. Moléculas maiores são en-
globadas em vesículas. Substâncias exportadas pela célula 
ficam em pequenas bolsas membranosas, que se abrem na 
superfície, despejando seu conteúdo no exterior.

No interior da célula animal, há um núcleo típico de 
uma célula eucariótica. Todo o espaço existente entre o nú-
cleo e a membrana plasmática constitui o citoplasma.

No interior do núcleo, está a cromatina, formada por 
DNA e por proteínas. É formada por ‘+filamentos de cro-
mossomos emaranhados, como linha embaraçada. O nu-
cléolo, corpo denso e esférico que pode ser visto dentro do 
núcleo, é rico em RNA e proteínas. Participa da formação 
dos ribossomos.

O envoltório nuclear, ou carioteca, tem continuidade 
com o retículo endoplasmático, um complexo sistema de 
canais e tubos revestidos por membrana. A carioteca tem 
duas camadas sobrepostas e poros, que comunicam o in-
terior do núcleo com o citoplasma.

O retículo endoplasmático se comunica, também, com 
a membrana plasmática e com o meio extracelular. Ele atua 
como um sistema interno de distribuição.

Os ribossomos, pequenos grânulos observados no ci-
toplasma, são compostos por proteínas e por RNA, e sin-
tetizam proteínas, algumas que são usadas na célula, como 
as enzimas, e outras que são lançadas no meio externo. Os 
ribossomos podem ser encontrados livres no citoplasma, 
aderidos na face externa do envoltório nuclear ou ligados 
nas membranas do retículo endoplasmático. As partes do 
retículo que têm ribossomos aderidos formam o retículo 
endoplasmático rugoso ou granular, também chamado er-
gastoplasma. O retículo endoplasmático liso, que não tem 
ribossomos aderidos, participa da produção de gorduras e 
de outras substâncias.

Observam-se, no citoplasma, vesículas achatadas 
e empilhadas que compõem o complexo de Golgi. Suas 
funções são a concentração de substâncias produzidas no 
ergastoplasma e o seu empacotamento em pequenas ve-
sículas que se abrem na superfície da célula. Esta atividade 
se chama secreção celular.

Outras pequenas vesículas que brotam do complexo 
de Golgi contêm enzimas digestivas. São os lisossomos, 
responsáveis pela digestão intracelular.

Há um par de centríolos, que tem um papel importante 
na divisão celular. Nas células dotadas de cílios ou de flage-
los, os centríolos estão relacionados com a formação e com 
o controle dos batimentos dessas estruturas de locomoção.

As atividades efetuadas pelas células requerem ener-
gia, que elas obtêm na respiração celular. Trata-se de uma 
longa sequência de reações de combustão controlada da 
glicose, que transfere a energia desse açúcar para molécu-
las de adenosina-trifosfato, o ATP. As primeiras reações da 
respiração acontecem no hialoplasma, e as etapas finais, 
que representam a grande fonte de energia para a célula, 
processam-se no interior das mitocôndrias.

As células têm uma trama interna de filamentos de 
proteínas, que mantém a sua arquitetura, chamada citoes-
queleto.

As estruturas citoplasmáticas dotadas de organização 
e sistemas enzimáticos próprios são chamadas organoides 
citoplasmáticos (ou organelas). São os lisossomos, as mi-
tocôndrias, o complexo de Golgi, os ribossomos, os cen-
tríolos, o retículo endoplasmático e os peroxissomos. As 
estruturas celulares desprovidas dessa organização são as 
inclusões citoplasmáticas, das quais são exemplos os grâ-
nulos de glicogênio e de pigmentos.

REVESTIMENTO CELULAR

A membrana apresenta uma permeabilidade seletiva, 
dependendo da natureza da substância. Algumas substân-
cias atravessam a membrana com facilidade, enquanto ou-
tras são dificultadas ou totalmente impedidas. A membra-
na é capaz de capturar substâncias necessárias no exterior, 
auxiliando sua entrada na célula.

As moléculas de água entram e saem da célula espon-
taneamente, elas simplesmente mergulham entre as molé-
culas de fosfolipídio e saem do outro lado (difusão). Não 
há nada que a membrana possa fazer para impedir a tran-
sição da água através dela. O mesmo acontece com o O2, 
gás carbônico e outras substâncias de pequeno tamanho 
molecular.
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Na difusão não há dispêndio de energia por parte da 
célula, quando isso ocorre chamamos de transporte pas-
sivo. Esse processo é importante para a vida da célula. Por 
difusão as células de nosso intestino retiram a maior parte 
de substâncias nutritivas do alimento.

As membranas das células também executam pro-
cessos ativos de transporte de substâncias. Esse processo 
acontece quando há um transporte de solutos e solventes 
contra o gradiente de concentração. Um exemplo pode ser 
observado nas células hemácias. Nesse caso há gasto de 
energia.

É através do transporte ativo que uma célula pode 
manter certas substâncias necessárias em concentração 
elevada no seu interior, mesmo que tenha pouco da mes-
ma no exterior.

Quando uma substância não consegue atravessar a 
membrana, ela captura a substância pelos seguintes pro-
cessos:

Fagocitose:
Quando a célula ingere a substância a partir de pseu-

dópodos que envolve o alimento e o coloca em uma cavi-
dade do interior da célula, onde ocorrerá a digestão.

Pinocitose:
Quando a célula através de invaginações da membrana 

captura pequenas gotículas líquidas.
A energia para o transporte ativo é suprida por uma 

substância chamada ATP, que fornece energia para a maio-
ria dos processos celulares.

Citoplasma:
O citoplasma é conteúdo de uma célula, excluindo-se 

o núcleo. Ele é constituído por uma solução chamada hia-
loplasma. Também inclui as organelas ligadas por mem-
branas, como a Mitocôndria, o complexo de Golgi e outras 
estruturas essenciais para o funcionamento da célula.

Hialoplasma:
É o local onde ocorrem diversa reações químicas do 

metabolismo (a síntese proteica, a parte inicial da respira-
ção), também facilita a distribuição de substâncias por difu-
são. É aí que o alimento é degradado para fornecer energia.

Em certas células, as correntes citoplasmáticas são 
orientadas de tal maneira que resultam na locomoção de 
célula. Um exemplo são os glóbulos brancos, que possuem 
pseudópodos.

O citoplasma é coberto de organelas cada uma é res-
ponsável em realizar uma ou mais atividades vitais, e a inter
-relação entre elas resulta na vida da célula.

O retículo endoplasmático:
O retículo endoplasmático é um complexo sistema de 

bolsas e canais membranosos.
Algumas regiões do retículo são lisas por isso o nome 

de retículo endoplasmático liso. Outras porções do retícu-
lo apresentam-se salpicadas por grânulos, os ribossomos, 
que dão o aspecto granuloso, por isso o nome retículo en-
doplasmático rugoso.

Retículo endoplasmático rugoso ou granular:
É o local de fabricação de boa parte das proteínas ce-

lulares. Na realidade são os ribossomos presos nas mem-
branas que fazem as moléculas de proteínas. A função dos 
ribossomos é a síntese proteica. Eles realizam essa função 
estando no hialoplasma ou preso a membrana do retículo. 
O retículo endoplasmático desempenha, portanto, as fun-
ções síntese, armazenamento e transporte de substâncias.

Ribossomos:
São grãos de proteína. A função dos ribossomos é a 

síntese proteica pela união de aminoácidos, em processo 
controlado pelo DNA. O RNA descreve a sequência dos 
aminoácidos da proteína. Eles realizam essa função estan-
do no hialoplasma ou preso a membrana do retículo en-
doplasmático.

Complexo de Golgi:
A função do complexo está diretamente relacionado 

com a secreção celular (quando a célula elimina substân-
cias que ainda serão aproveitadas pelo organismo, só que 
em outros locais). Um exemplo do papel secretor do apare-
lho de Golgi ocorrem nas células produtoras de muco, que 
recobre os revestimentos interno do nosso corpo. Outro 
exemplo é a secreção de enzimas que será utilizado na di-
gestão.

Ele apresenta outras funções tais como complementar 
a síntese de glicídios usados na formação do glicocálix que 
protege as células animais e serve como estrutura de iden-
tificação; ele participa na formação do acrossoma, vesícula 
rica em enzimas localizada sobre a cabeça do espermato-
zoide, e responsável na perfuração do óvulo.

Existem indicações que os lisossomos sejam formados 
por ele.

Lisossomos e peroxissomos:
São bolsas citoplasmáticas cheias de enzimas digesti-

vas e envolvidas por uma membrana lipoprotéica.
O lisossomo tem as seguinte funções: digestão intra-

celular; digestão dos materiais capturados por fagocitose 
ou pinocitose. A autofagia; onde o lisossomo digere par-
tes da própria célula, englobando organoides e formando 
os vacúolos autofágicos. Isso ocorre quando a organela 
está velha ou quando a célula passa um período de fome. 
E a autólise; ocorre quando a membrana do lisossomo se 
rompe espalhando enzimas pelo citoplasma, destruindo a 
célula. Serve para renovar a células do corpo. Em alguns 
casos, o rompimento se dá por causa de doenças. O mate-
rial conseguido com a autodigestão é mandado através da 
circulação para outras partes do corpo, onde é aproveitado 
para o desenvolvimento.

Peroxissomos:
Acredita-se que eles têm como função proteger a cé-

lula contra altas concentrações de oxigênio, que poderiam 
destruir moléculas importantes da célula. Os peroxissomos 
do fígado e dos rins atuam na desintoxicação da célula, ao 
oxidar, por exemplo, o álcool. Outro papel que os peroxis-
somos exercem é converter gorduras em glicose, para ser 
usada na produção de energia.
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Grandezas Escalares e Vetoriais

A Física lida com um amplo conjunto de grandezas. 
Dentro dessa gama enorme de grandezas existem algu-
mas, cuja caracterização completa requer tão somente um 
número seguido de uma unidade de medida. Tais grande-
zas são chamadas grandezas escalares. Exemplos dessas 
grandezas são a massa e a temperatura. Uma vez espe-
cificado que a massa é 1kg ou a temperatura é 32ºC, não 
precisamos de mais nada para caracterizá-las.

Outras grandezas há que requerem três atributos para 
a sua completa especificação como, por exemplo, a po-
sição de um objeto. Não basta dizer que o objeto está a 
200 metros. Se você disser que está a 200 metros existem 
muitas possíveis localizações desse objeto (para cima, para 
baixo, para os lados, por exemplo). Dizer que um objeto 
está a 200 metros é necessário, porém não é suficiente. A 
distância (200 metros) é o que denominamos, em Física, 
módulo da grandeza. Para localizar o objeto, é preciso 
especificar também a direção e o sentido em que ele se 
encontra. Isto é, para encontrar alguém a 200 metros, pre-
cisamos abrir os dois braços indicando a direção e depois 
fechar um deles especificando o sentido. Na vida cotidiana, 
fazemos os dois passos ao mesmo tempo, economizando 
abrir os dois braços.

 Resumindo: Uma grandeza vetorial é tal que sua ca-
racterização completa requer um conjunto de três atribu-
tos: o módulo, a direção e o sentido.

Direção: é aquilo que existe de comum num feixe de 
retas paralelas.

Sentido: podemos percorrer uma direção em dois sen-
tidos.

       
sentido

Portanto, para cada direção existem dois sentidos. 
Além da posição, a velocidade, a aceleração e a força são, 
por exemplo, grandezas vetoriais relevantes na Mecânica.

Através de atividades realizadas numa mesa de forças, 
identificaremos e determinaremos a equilibrante de um sis-
tema de duas forças colineares ou não-colineares e calcular 
a resultante de duas forças utilizando método algébrico e 
geométrico. Comprovar o efeito de mudança de ângulo 
no módulo da força resultante. Forças são definidas como 
grandezas vetoriais em Física. Com efeito, uma força tem 
módulo, direção e sentido e obedecem as leis de soma, 
subtração e multiplicação vetoriais da Álgebra. Este é um 
conceito de extrema valia, pois comumente o movimento 
ou comportamento de um corpo pode ser estudado em 
função da somatória vetorial das forças atuantes sobre ele, 
e não de cada uma individualmente. Por outro lado, uma 
determinada força pode também ser decomposta em sub-
vetores, segundo as regras da Álgebra, de modo a melhor 
analisar determinado comportamento.

Advém da compreensão da força como uma grande-
za vetorial a definição da Primeira Lei de Newton. Esta lei 
postula que:

Considerando um corpo no qual não atue nenhuma 
força resultante, este corpo manterá seu estado de movi-
mento: se estiver em repouso, permanecerá em repouso; 
se estiver em movimento com velocidade constante, conti-
nuará neste estado de movimento. Assim, pode-se de fato 
aplicar várias forças a um corpo, mas se a resultante veto-
rial destas for nula, o corpo agirá como se nenhuma força 
estivesse sendo aplicada a ele. Este é o estado comum de 
“equilíbrio” da quase totalidade dos corpos no cotidiano, 
já que sempre há, na proximidade da Terra, a força da gra-
vidade ou peso atuando sobre todos os corpos. Um livro 
deitado sobre uma mesa está na verdade sofrendo a ação 
de pelo menos duas forças, que se equilibram ou anulam 
e dão-lhe a aparência de estar parado. Os experimentos a 
seguir ajudarão a demonstrar o comportamento algébrico 
e geométrico de duas forças. A discussão, quando apro-
priado, far-se-á intercalada à descrição dos experimentos.
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Composição de Forças Colineares

  

                        
Figura 1: Mesa de Forças.              Figura 2: Mesa de 
forças e                 suporte 
para dinamômetro.

Procedimento e Discussão

Determinou-se o peso F1 do um conjunto de massa m 
formado por um gancho lastro mais duas massas acoplá-
veis.

F1 = 1,154 N

Uma roldana foi afixada na posição 0o da mesa de for-
ças, e o conjunto de massa m, através do cordão, foi passa-
do por ela e afixado no anel central. Ver Figura 3.

Figura 3: Vista superior da mesa de forças.
 
 A fim de conferir equilíbrio ao sistema, uma segunda 

força Fe, denominada equilibrante, será aplicada segundo 
direção e sentido apropriados. A fim de obter tal façanha, 
prendeu-se o conjunto de suporte com o dinamômetro na 
ponta oposta da massa m, de modo que o anel central que 
prende os ganchos com fios ficasse centrado no pino exis-
tente no meio do disco de forças. 

Alinhou-se a altura do dinamômetro com a altura da 
mesa de forças, de modo a que os fios de ligação ficas-
sem paralelos à mesa, mas que não a tocassem, evitando 
assim forças de atrito indesejáveis. Batendo com o dedo 
levemente sobre a mesa e sobre a capa de proteção do 
dinamômetro, tensões foram aliviadas enquanto movia-se 
o conjunto do dinamômetro, mantendo o anel centrado no 
meio da mesa. Ver novamente a Figura 3.

Criou-se, assim, um sistema de duas forças de mesma 
direção, mesmo módulo e sentidos opostos, que equilibra-
ram o conjunto de massa m numa ponta. Uma das forças 
é a força peso exercida pelo conjunto de massa, e a outra 
força é exercida pelo dinamômetro. Fazendo a leitura do 
dinamômetro, obteve-se o valor: Fe = 1,18 N

Este valor é muito próximo da força F1 anteriormente 
medida do conjunto de massa, que foi de 1,154N. Impre-
cisões do dinamômetro e influência de forças de atrito e 
inércia rotacional da roldana e fio resultam na diferença 
encontrada, uma vez que a teoria prevê valores idênticos. 
Entretanto, o fato de que o sistema não se movimenta in-

dica a existência do equilíbrio, independente dos valores 
lidos no dinamômetro. Veja Figura 4 para uma ilustração 
das forças atuantes.

Figura 4: Forças em equilíbrio.

Se o sistema está em equilíbrio e não apresenta mo-
vimento, conclui-se que nenhuma força resultante deverá 
estar agindo sobre ele. Assim, a força equilibrante Fe anula 
completamente a força peso F1. Acrescentando outra mas-
sa de peso 0,5N ao conjunto de massa m, novamente mo-
vimentou-se o dinamômetro de modo a posicionar o anel 
no centro da mesa de forças. Fez-se nova leitura então do 
dinamômetro, que representa a força equilibrante Fe.

Fe = 1,68 N
Conclui-se que esse peso de 0,5N foi somado em mó-

dulo à força Fe, que apresentou um aumento de precisos 
0,5N. É lícito então afirmar que duas forças colineares de 
sentidos opostos se subtraem. 

No experimento acima, como os módulos eram idên-
ticos, o resultado foi um vetor zero. Da mesma maneira, é 
possível afirmar que o vetor força resultante de duas ou 
mais forças colineares de mesmos sentidos é a somató-
ria dos módulos de cada vetor força. É precisamente o 
que ocorreu na adição de um peso de 0,5N ao conjunto 
de massa m no experimento acima. Um vetor força peso 
de módulo 0,5N, de mesmo sentido e direção que o vetor 
peso anterior de 1,154N foi a ele somado. Graficamente, 
isso pode ser representado conforme observado na Figura 
5.

Figura 5: Soma e subtração de vetores força.
 
Em I, os vetores F1 e F2 são somados, posicionando-se 

a origem do vetor F2 coincidente com a extremidade do 
vetor F1. O vetor resultante então é traçado da origem de 
F1 à extremidade de F2, conforme as regras geométricas da 
somatória vetorial. Na subtração, em II, F2 é subtraído de 
F1, posicionando-se pois a origem de F2 na extremidade 
de F1 e traçando-se então o vetor resultante da origem de 
F1 à extremidade de F2. Observar que F2 em II é o mes-
mo vetor F2 em I, porém de sentido oposto. A resultante é 
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